
Cr,li,UDIA VASCONCELOS* F: GJ<AÇ'A PAULINO**

SAPOS E BODES NO APARTAMENTO

RESUMO

Evidenciação da defasagem entre o imaginário rural da lit~

ratura infantil brasileira e a vida urbana de seus leitores.

RESUME

Mise e n êv í.denco du dêca Laqe entre L' Lmaqf.na í re rural de

la littérature enfantine brésilienne et la vie urbaine de son

publi.c Lect.our ,

* Aj.una da Faculdade de Letras da UF'MG.

**Professora de Teoria da r.t ter-a t ure da Faculdade do Letras da

UFMG.
- 55 -



E",tóAia de u);Ia vaquil1ha (Jayr.o José Xavier - Global), fi pJ[j,l'lcv,a e a

(ti;(iboJw (Cora R'lhai - Global), () '1itmo da (~eH,t('pe:/a (Luis Pimentel-

Global), O ,;,t)N c su a Laiida (Yone Pcdrí.ques 

c.a , cant,iu«!. de. no â« (Luis Pimentej - Global),

Global), /,bÚ,IWJ de JtO

(}(.(,to Fej,ü (JúHo A~

d rade Global), A hL~(õ!l.ia do uns o (Zezé Conçajves - Global), A h1ó

tO/L,i« d(' POIi(l.nguinllO (Cristina Porto - Global), UI!! pa!."a!lüilw cal'ltou

(Maria Lucia Codoy - Global), A ('.!.(ice,C/Hha liI.1g1c-<'( (Maurí.cio de Souae

- Global), ,l.!tl1ltoca F('.f.iz (AjLa n Ahlberg - Global), 1,U:llIac. CaJlguJW

\Naudci.o de Souza - Global), A vida da et.r.fJaltte /3a-6tC/o {Êr í.co Verí.?~

s í.mo Global), A IiÚ6J!l.(a do gato ,\\:uuluê", (Ganyrr;5des José - Mode~_

na), O !l.apto da c,o!toa lElenice Machado de Almeida - M::xl.erna), A Maca

ca S06.i,(( (Cariyrnédes José - Moderna), l uca: Jaout.i, VOfla Le.ânc.i.a e a

Supe.!I.ol'!ç.a (ürlg0Iles Lessa - Modema), Mf.lI1a, a cotlc,.i.!lha pULd,Lda (Jai.r

Vitória - Moderna), O c/,LI1(Ih-áauJ(Q que. Saz/a (tIL (U( (Pedro Bandeira - ~

derna) , V(til,t.althall1, ((III gato <:0111 gO-á,to de. p/.I'du (Joana eotermíno - M2

dcrne) , A ((11. Vo 11. e Que, dava d,i..l1heJl1.o üxmtnqos Pe.Ll.eqr.í.n.i. - Moderna),

Sandiide da v.í...ta (Luis Galdino - Moderna), O c.avafo t!1.{t.n-6patlel'lte (Syl

via ceucr - FTD), Catl\latho-6rt Au.an, RodovaCho liiau (õer-Ios Queiroz

'IajIes - Pr')), O 11;,11110 do!. moltce_!Jú-6 (Carlos Queiroz 'reí.tes - F'J.'D) , Sapo

CtVI.u.!(..t.nho da be,/!(a do 11.,{o W.aria Magdalena Lana Gastelois r-rm ,

vu cvt.a.co rurn cc üeerceto Moreira - F'ID), Fogo no ce.u (Mary Prançe -

- 56



- 57 -

{ )

OOAXOiO IRllUJ@I];lR?OO ~ll~n&QD
Ir,,);:.)·IIri.'T'·''''"'·;·' k", ""'I"""'"



ra.í.arco França - ÁtiCd), O pato c o s aoo (Sen-ta Junqueira - Ática), O ma

caco c a IlIota tsorua .runqocc.ra - Âti.ca) , O gC[to Jl)ctfuca (sente JIl.'1quc":\;

ra - Ática), ZdJ'<,lllha (Anne t'r-onsecq - cêrarõ Pr-anqui.n Átiea),

AVVlút'la,; dc WI1 II1([C,((CO (May D'Alençon - Kersti Chap.l.et; - Âtica), O c''l

vaLi,lIho e. o \fc,fito ('([jlic):'O (A.I'. roum.íer , K. Chaplet - Jí.tica), O gato

qu e putava C,1l1 },apato (Fernanda Lopes Almeida - Âtica), O 11O,(,VO da C-U.'"

Ua (3001 Rufino dos Santos - lítica), O C,adtoh..l1o e a ptitga (Lf.Li.ana

'tacocca - Aliea) , A vaca IliJ,l!1o},a (Sylvia or-chof - lítica), Á}, (cCrltopê

,Í-rJ..}, c, 01> 1>(',(lb 1>apcct.lHhot, (SyJvia Orthof -1i.dea), GaAao, o diwgão

(Hildebrando Pontes Neto - Âtica) , 'D~, aVCf.J:ltuz a Ze.bilA (/1aiti Frank Ca~

ril- Âtica)" A}, VLH{'c[)" do p,~úi (Mary França!EUardo França - Ática) , A

boca do MipO (Mary prança/EUardü França - Âtios), O c.ll!(,acuf V{.ajanJ:.I!.

(SÔnia .neqceí.ra - Ática) , O gati..nhD peAcLLdo (Natacha/ nttertnro ne to

taiHe - Ãtica) , S.LkL RCi~aet (Maria Lu:f.sa Penteado - Ãtiea) , ~hJ'iec,o Can,g,

CD, c.lwpêu de 6t!!úC (Luis Ceeearoo - 1i.tica) , O pato potigtuta (PcnaL»

fi suróes Coelho - lItios) , O cc(lfl.Lú C-11,úolJO (l4ílu8 - vigllia), Ct(/WIlIÚt

e Pa},lJalt.{m (Paula Rég:ls Junqueirü - Vigi:U,a), A gaJtç.a e o pavão (Mel.§.

fi - Vigllia), P{.poca, o cabl1,(,til1.ho t cav es so (Elsa Beatriz Vig.!.

Ií.a) , A 6a~la do ja6u,U IVovê FeHcio - Vigília), ÁbdflÍLbat, o pinto

(Málus - vig,Uia), P{Jl.i,talllpo, o vaga- fuml!, (Málus - ViglUa) , A OVi.ça e, ct

coetha (Melado - VigHia), 0-6 ClJ..!(.I1C,iJ:ÚlhO-é. pil.ct01> (Vovô Fel.Icto - vigília),

- 58 -



- 59 -



(I c_<>)Jctlio do codho (141llus - Vigília), LLt/., a boJtbot.e_l:a (P.dna Peru

qí.ne Nahuru - clássicos), Á úo,)oca dc E/foca (1~)1na Per-uq'inc Nahum - cj.ás

saca) , O,; (U!üw/<I do -"XA_lo (Lúcia P'íment.e.l côes - clássk,,'l), A v--éda 110

C_alllpO (Neide S. de Mattos - Clássica), A prdga e. (é don/li/w (Ivan e Mar

cel.o - Nova Fronteira), Pei.xll1ho de. a-~((<> ()0,a]~ia Alice reuatrsjer Nova

Frcntetre) , Cade_Lnce de. p_i_OUIO (~laria Lúcia Arnaral - Nova Fronteira), 1'0

ca -"elll pCi11:a, 9ltf-Ll1iw -"CAI pê- (Ruth Rocha - Nova Fronteira), O rfc,6cw

i:tHlw maf. ... C!IL,,{u (Ana Narj,a Machado - Nova. Fronteira), Viva jaca.ll.ê- (e.?

ra Róna.i - Nova Fronteira), O bv:e.Jvlo de ouh.D (José Iouzaí.ro - Nova Fron

teira) , A áltvoitr_ quc per-u,ava (Oswa.l.do França Junior - Nova Fronteira),

(I .tem_tl.Jr.f. B_Lelto Papão (SÔnia Robatto - Nova Fronteira), No 6i111do do

ú1CJ'ldu- úUJldo tá u((.i. u t.et.u (Sylvia Ort'hof - Nova Fronteira), O pOJi.cão

maLvado (Allan A,l-J1.lJ.2rg - Global), O c[)úVeAÚtJi_(O do u..Il,,;U (Allan Ahl

berq - Globa}), Um alllOh. de, fW_U~111O (,\laudcio de SOuza - Global), Sapo,

Sa.Jr.ampo, SaAttmpU.a (Edgar José Rananelli - Global), To ucec , o bode

d-iJJ aa c nz c (Solange A. Fonseca Gontijo - Miguil.im), A.õ paú(.6 da vaca

(Bartolomeu Campos Queirós - MiguiH.m), Á &oiulI-i-ga Saúba (Carlos Cordeiro

- Miguililn), O gato Xad.ll,(!.Z tsrenctsco Aurélio Ribeiro - Miguilim), ).lati,?,

de, a gaf./l1ha de c.ce.co (Ruth HurliJnann - Melhorarrentos), Caitl!1d'.o, o

caAamuj o (Olga Prosonc - MelhoraID2ntos), ° j ([buLi_ te a -iÍf.auta (:franer

- Melhoramentos), O lIIacaqu_lnho de.-"obrdIr.;-ilc (Elos gand - Melhora,'118ntos),

- 60 -



- 61



A pr-edcnunânc í e da temática r-ur-a Ll.s ta , com seus mot:i.vos e

assentamentos referenciais - bích í nhos , florestas, feras, flo

res, campos, cos tumcs campestres, etc - caracteriza a r í.te r a tu

r-a infantil br-as Ll.eLr a , e par de uma literatura para adultos em

que isso cheira Lf ed eP} a séculos pas scdos . No caso, cube rí.a ,

no rnjn.ímo , uma pergunta: por que essa diferença?

A maioria dos leitores, crianças ou adultos, vivem num me2.

mo contexto urbano, em médias ou grandes cidades br-as.í j c t r a s ,

cheias de apartamentos e casas onde não cabem sapos, bodes, ra

t.losaS, vaca" ou jí.bô í.e s .

A preocupação ecológica poderia justificar a conduta natu

rista de tantos escritores e editores: afinal, é de menino que se

conserva o pepino. 1·1as os livros não mostram isso. Em sua maior par

te, as tramas mais Inve r o s s Imo í s ocorrem em s'íuíos rcnrosos e fáceis.

Evidentemente, a Lí t.e r at.ura não tem de reflet:i.r a r-cel.iclndo aCQ

nhada do cotidiano: trata-se de sobrevoá-la "com as asas da imaginação".

O problema é que estas asas têm sido sempre de pássaros ou borbole

tas. As asas delta voam fora das histórias que as crianças b r as ã Ie í>

r-as lêem, embora seu voo livre e humano U'l1rM merecesse tí tera tura .

'j'aIvcz em nome de uma nos raLq í a r uraL, misturada a velhas

e nobre" histórias contadas pelas avós, os autore" de li.teratu

r a infantil queiram ncnor-e r os conflitos e as maravi Inas que crian

ças de jaquetas jsans vivem pelos elevadores, met r ôe , zco.tôqí.c os , viQ

dut.os , er-canha-cêus , avenidas, praças, ônibus, automóveis, consul

tórios médicos, cursos de judô, sl'lopping-centers ...
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